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RESUMO 

 

NUNES, Lívia Vieira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, novembro de 2018. 
Reação de genótipos de pessegueiro a Meloidogyne incognita. Orientador: Claudio 
Horst Bruckner. Coorientadores Carlos Eduardo Magalhães Santos e Dalila Sêni 
Buonincontro. 
 

Dentre os fatores limitantes à produção do pessegueiro, destacam-se os fitonematoides, 

que causam danos ao sistema radicular das plantas, afetando a absorção e translocação de 

nutrientes, alterando a fisiologia, podendo predispor a planta a doenças e estresses 

ambientais, reduzindo, assim, a produtividade dos pomares. Os principais fitonematoides 

observados no pessegueiro são os gêneros Mesocriconema, Pratylenchus, e Meloidogyne, 

conhecido como nematoide-das-galhas, considerado um dos principais problemas para a 

cultura no Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar os genótipos de pessegueiro 

desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento Genético de pessegueiro na Universidade 

Federal de Viçosa, quanto à resistência a M. incognita. Foram utilizados seis genótipos 

de porta-enxerto (713-07, 713-13, 913-3, 913-6, 913-11 e 913-17,), a variedade porta-

enxerto Okinawa, e o cruzamento Aurora2xAurora1 (variedade copa) para realização do 

experimento. O delineamento foi em blocos casualizados com cinco repetições e uma 

planta por parcela. Após estabelecimento das plantas, estas foram inoculadas com 11.000 

juvenis + ovos de M. incognita. As avaliações foram realizadas aos 140 dias após 

inoculação. As raízes foram avaliadas e obtidas o número de galhas e massa de ovos 

presentes utilizando corante Floxina B para contagem. Foi realizada a extração dos ovos 

de cada planta, para quantificação e determinação do Fator de Reprodução (FR) do 

nematoide. De acordo com os resultados obtidos, os genótipos 713-13 e 

Aurora2xAurora1 apresentaram respectivamente o fator de reprodução FR = 8,85 e FR = 

45,93 sendo considerados suscetíveis. Os genótipos 913-3, 913-6, 913-11, 913-17 e 713-

07 obtiveram o FR= 0, que apresenta resposta imune ao M. incognita, assim como 

observado na variedade comercial Okinawa que é utilizada como porta-enxerto na região 

Sudeste. 
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ABSTRACT 
 

NUNES, Lívia Vieira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, November, 2018. 
Reaction of peach genotypes to Meloidogyne incognita. Advisor: Claudio Horst 
Bruckner. Co-advisors: Carlos Eduardo Magalhães Santos and Dalila Sêni Buonincontro. 
 

Phytometodes are limiting factors of peach production. It cause damage to the root 

system, affecting the absorption and translocation of nutrients, altering the physiology, 

predisposing the plant to environmental diseases and stresses. The productivity of the 

orchards can be affected. The main phytonematoids observed in the peach tree are the 

genera Mesocriconema, Pratylenchus, and Meloidogyne. The Meloidogyne, known as the 

root-knot nematode, is considered one of the main problems for Brazilian peach culture. 

The objective of this work was to evaluate the peach genotypes developed by the Peach 

Genetic Improvement Program at the Federal University of Viçosa, as regards to 

resistance to M. incognita. Six rootstock genotypes (713-07, 713-13, 913-3, 913-6, 913-

11 and 913-17), the Okinawa rootstock variety, and the Aurora2xAurora1 (crown variety) 

to perform the experiment. The experiment was performed as a randomized block design 

with 5 replicates and one plant per plot. After establishing the plants, they were inoculated 

with 11,000 juveniles + eggs of M. incognita. Evaluations were performed at 140 days 

after inoculation. The roots were evaluated and the number of galls and egg mass in the 

roots were determined. The eggs were extracted from each plant for quantification and 

determination of the Reproduction Factor (RF) of the nematode. According to the results 

obtained, genotypes 713-13 and Aurora2xAurora1 presented the reproductive factor FR 

= 8.85 and FR = 45.93, respectively, and were considered susceptible. Genotypes 913-3, 

913-6, 913-11, 913-17 and 713-07 had FR = 0, which shows an immune response to M. 

incognita, as observed in the Okinawa commercial variety, which is used as a rootstock 

in the Southeast Brazil. 

 

  



 

1 
 

1. INTRODUÇÃO 
O pessegueiro (Prunus persica) é uma planta de clima temperado de origem 

asiática, pertencente à família das rosáceas. O pêssego é uma fruta muito apreciada pelo 

sabor, aparência e pelo seu valor econômico no âmbito da cadeia produtiva (RAMOS & 

LEONEL, 2008). A produção brasileira desse fruto concentra-se nas regiões Sul e 

Sudeste. Em 2017, a produção foi de 248.583 toneladas, sendo que 82% foram produzidos 

somente na região Sul do país. O estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor, 

contribuindo com 84% da produção total da região Sul. Já na região Sudeste, a produção 

de pêssego, em 2017, foi de 43.754 toneladas, sendo o estado de São Paulo o maior 

produtor, contribuindo com 79% da produção total da região seguido de Minas Gerais 

com 20,38% (IBGE, 2018).  

O pêssego apresenta grande importância no cenário de produção mundial de 

frutas. A produção mundial no ano de 2016 foi de aproximadamente 25 milhões de 

toneladas (Dados da FAOSTAT). No Brasil, a região Sudeste apresenta boas condições 

para exploração econômica de fruteiras de clima temperado, em locais de clima mais 

ameno, principalmente em regiões de elevada altitude (RAMOS & LEONEL, 2008).  

O estado de Minas Gerais encontra-se localizado próximo a importantes mercados 

consumidores de frutas in natura, sendo a Zona da Mata Mineira uma região com elevado 

potencial para expansão da produção, devido as condições edafoclimáticas adequadas ao 

cultivo de diversas espécies (SILVA et al., 2009). Uma das possibilidades de cultivo é o 

pessegueiro, que ultimamente vem apresentando evolução na produção em regiões de 

clima subtropical e de inverno ameno em decorrência do lançamento de novas cultivares, 

que apresentam características propícias, como necessidade de frio alcançada na região e 

a obtenção de novas tecnologias que permitem o desenvolvimento da cultura (LEONEL 

& TECCHIO, 2011). 

Entretanto, com a expansão dos cultivos ainda falta solucionar problemas de 

doenças e pragas que atrapalham a produção, sendo uma das alternativas o 

desenvolvimento de cultivares resistentes. Dentre as diversas pragas que causam danos 

ao pessegueiro, os fitonematoides estão em destaque, devido aos prejuízos que causam a 

cultura. Já foram registradas mais de 30 espécies de nematoides parasitas de pessegueiro. 

Por reduzirem o vigor e a produção e levarem a planta ao declínio, esses patógenos são 

considerados um fator limitante da produção (NYCZEPIR & ESMENJAUD, 2008). 
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Os poucos estudos feitos buscando quantificar as perdas, estimam que, em termos 

mundiais, os prejuízos ultrapassam 80 bilhões de dólares ao ano (FERRAZ & BROWN, 

2016), a passo que no cenário nacional esses prejuízos são estimados em 35 bilhões de 

reais (MACHADO, 2015). Vale destacar as dificuldades em se estimar os danos e perdas 

causadas por fitonematóides, especialmente pelo fato de que geralmente os sintomas 

induzidos nas plantas hospedeiras não são específicos como no caso de outras pragas 

(LOPES & FERRAZ, 2016). Isso, em muitos casos leva a erros de diagnose e 

subestimativa do real impacto dos fitonematoides sobre o agronegócio brasileiro. 

Os fitonematoides de maior relevância para a cultura do pessegueiro pertencem 

aos gêneros Pratylenchus spp., Mesocriconema spp. e Meloidogyne spp., sendo este 

último considerado o mais danoso à cultura do pessegueiro no Brasil (CARNEIRO et al., 

1993) e considerado como o grupo de maior importância econômica em termos mundiais. 

As várias espécies de Meloidogyne spp. são conhecidas como nematoide das galhas, que 

estão disseminadas em diversas zonas geográficas e parasitam uma ampla gama de 

plantas hospedeiras (FERRAZ & BROWN, 2016). Os sintomas característicos nas 

plantas atacadas por Meloidogyne spp. aparecem nas raízes e tubérculos (FREITAS et al., 

2009). Além disso, há formação de galhas nas raízes e ocorre deficiência nutricional, 

diminuição do tamanho das folhas e frutos que levam a paralisação do crescimento e até 

morte de raízes. As plantas ainda podem apresentar depauperamento e declínio lento, e 

redução da produtividade (GOME & CARNEIRO, 2014).  

Há algumas alternativas de manejo de forma a minimizar os danos causados pelos 

fitonematoides. Dentre as estratégias empregadas destacam-se: implantação do pomar em 

área isenta do patógeno, uso de mudas sadias, emprego de porta-enxerto resistente, a 

utilização de microrganismos no controle biológico, medidas baseadas em métodos 

culturais como suplementação do solo com matéria orgânica e rotação de cultura com 

planta não hospedeira ou antagonista e uso de nematicidas químicos (FERRAZ & 

BROWN, 2016; FERRAZ et al., 2010).  

Salesses et al. (1995), reforça que uma forma de prevenção a essa praga é o uso 

de porta-enxertos resistente, podendo ser eficiente no estabelecimento do pomar e em 

áreas com históricos de problemas com esses fitonematoides. Devido ao fato de causar 

sérios danos na redução da produção, na produtividade e consequentemente nos lucros 

dos pomares de pêssego, o uso de porta-enxertos suscetíveis a nematóides é considerado 

um importante problema (PAULA et al., 2011) 

http://lattes.cnpq.br/6978787264555616
http://lattes.cnpq.br/6978787264555616
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O uso de porta-enxertos resistentes ou tolerantes é uma das principais alternativas, 

visto ser considerada barata, uma vez que o controle químico envolve elevados custos. 

Os nematicidas com princípios ativos muito tóxicos podem causar forte impacto 

ambiental.  No Brasil faltam produtos registrados para o controle de nematoides na 

cultura. A resistência a nematoides tem sido uma característica longeva.  

Na produção de fruteiras, o uso de porta-enxertos tem sido muito presente quando 

há problemas fitossanitários associados (RASEIRA et al., 2014). No Brasil, a grande parte 

do uso de porta-enxertos do pessegueiro são provenientes de caroços de diversas 

cultivares-copa, de maturação tardia, retirados de frutos processados pela indústria, como 

predomina no Sul do País (FACHINELLO, 2000). O emprego deste tipo de material 

vegetal resulta na obtenção de porta enxertos sem garantia de identidade genética, 

causando problemas relacionados à desuniformidade das plantas nos pomares, diferentes 

reações das plantas a patógenos do solo e a estresses abióticos (PICOLOTTO et al., 2010; 

TIMM et al., 2015).  

Alguns estudos têm relatado a importância da escolha do porta-enxerto devido a 

sua influência sobre o vigor da planta, qualidade do fruto e produtividade do pomar 

(HUSSAIN et al., 2013, GULLO et al., 2014). A escolha do porta-enxerto torna-se 

importante sempre que os pessegueiros estiverem cultivados em condições onde há 

presença de fitonematoides, solos calcários, doenças de solo, para controle do vigor, 

adaptabilidade climática, solos encharcados ou problemas de replantio de pomar 

(NYCZEPIR & ESMENJAUD, 2008).  

Os porta-enxertos obtidos a partir de sementes híbridas, como são constituídas a 

maioria das cultivares-copa, apresentam alta variabilidade devido à segregação, 

variabilidade genética, inclusive quanto ao vigor, proporcionando um crescimento 

desuniforme nas plantas (SOUZA, 2014). Na região Sudeste o porta-enxerto de 

pessegueiro mais utilizado é a variedade Okinawa, que foi introduzida pelo Instituto 

Agronômico de Campinas em 1969 (Ojima et al., 1999) e que possui resistência aos 

nematóides do gênero Meloidogyne (MALO, 1967). Devido ao pessegueiro ser planta 

autógama, o porta-enxerto Okinawa confere boa uniformidade às plantas mesmo quando 

propagado por sementes. 

Nos estados de Minas Gerais e São Paulo o rendimento médio em kg/hectare é 

bem superior em comparação ao Rio Grande do Sul (IBGE, 2018), isso pode ser explicado 

pelo uso de tecnologias, principalmente irrigação, quebra de dormência química e a 
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utilização de cultivares-copa e porta-enxerto adequados para as condições 

edafoclimáticas das regiões produtoras.  

A principal forma de produção das mudas de pessegueiro é através do processo 

de enxertia, unindo a cultivar-copa, responsável pela parte aérea, ao porta-enxerto, 

responsável pela formação do sistema radicular, que normalmente é obtido através de 

sementes (SCARPARE FILHO et al., 2003). Quando há a obtenção de porta-enxertos 

melhorados, normalmente de constituição híbrida, é importante que os mesmos sejam 

propagados vegetativamente, para evitar que suas características sejam alteradas devido 

à segregação, que ocorre com a propagação seminífera (WENDILING, 2003).  

Assim, estudos visando identificar fontes de resistência a esses patógenos são 

essenciais para promover o aumento da produtividade e da qualidade final das frutas, 

além de reduzir o custo de produção e aumentar o retorno econômico da cultura (MAYER 

et al., 2005). Devido à prevalência de Meloidogyne spp. em grande parte das áreas 

agricultáveis do Brasil, é crucial a busca por porta-enxertos resistentes a esses 

nematóides. Esses genótipos deverão, além de resistentes, serem adaptados às condições 

edafoclimáticas das diferentes regiões produtoras. Por esse motivo, existe a necessidade 

de desenvolver novos genótipos mais adaptados às condições edafoclimáticas da região 

sudeste e portadores de genes de resistência ao nematoide de galhas.  

2. OBJETIVO 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar genótipos de pessegueiro, pertencentes ao programa de melhoramento de 
pessegueiros do Departamento de Fitotecnia da UFV quanto à resistência a Meloidogyne 

incognita. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Obtenção e multiplicação do inóculo 

O inóculo utilizado de M. incognita foi obtido de raízes de tomateiro doada da 

UFV Campus Rio Paranaíba. De uma população pura, previamente identificada por meio 

de eletroforese de isoenzimas, conforme metodologia proposta por  Ornstein 

(1964) e Davis (1964), foram extraídos os ovos, seguindo a prática de extração descrita 

por Boneti & Ferraz (1981). As raízes infectadas foram lavadas em béqueres com água, 

para retirada de solo e substrato aderidos, picadas em pedaços de aproximadamente 1 a 2 

cm, e trituradas em liquidificador com solução de NaOCl na concentração de 0,5%, por 

20 segundos.  

https://www-sciencedirect.ez35.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0261219413002378?via%3Dihub#bib28
https://www-sciencedirect.ez35.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0261219413002378?via%3Dihub#bib28
https://www-sciencedirect.ez35.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0261219413002378?via%3Dihub#bib12
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As raízes trituradas foram filtradas em peneiras de 200 e 500 mesh, e os ovos 

recolhidos da peneira de 500 mesh, obtendo uma suspensão que foi calibrada na câmara 

de Peters para a concentração de 2000 ovos/ml utilizados na multiplicação do inoculo. 

Para isso, foram transplantadas mudas de tomateiro com dois a três pares de folhas 

definitivas para vasos de plástico 2 L contendo solo previamente tratado com óleo de 

mostarda na dose de 60 ml/m3 de solo (AGUIAR, 2008).  

Após 20 dias do transplante, para o estabelecimento do sistema radicular, o solo 

foi infestado com 2.000 juvenis/planta através de orifícios no solo ao redor das raizes. As 

plantas foram mantidas em casa-de-vegetação por 60 dias a 25°C. Após esse período, as 

raízes infectadas foram coletadas, e os ovos extraídos de acordo com Bonetti & Ferraz 

(1981), seguindo-se a montagem de câmara de eclosão (CLIFF & HIRSCH MANN, 

1985) e incubação por 3 dias, a 25°C em B.O.D para obtenção do inoculo. A suspensão 

foi calibrada com auxílio de uma câmara de Peters sob microscópio de luz.  

3.2. Material vegetal e obtenção das mudas 

Foram utilizadas plantas dos porta-enxertos: variedade comercial Okinawa, como 

controle negativo, os genótipos 713-07; 713-13; 913-03; 913-6; 913-11; 913-17; e um 

híbrido entre as variedades copa Aurora 2 X Aurora 1, pertencentes ao programa de 

melhoramento de pessegueiros do Departamento de Fitotecnia da UFV( Tabela 1). Os 

genótipos 713-07; 713-13; 913-03; 913-6; 913-11; 913-17 foram multiplicados por meio 

de enraizamento de estacas utilizando estacas herbáceas tratadas com AIB na 

concentração de 3000 mg.L-1 por 5 segundos , 60 dias após, as estacas foram retiradas e 

trasplantadas para sacos plásticos na formação de mudas, que foram utilizadas no 

experimento. A variedade Okinawa e o híbrido Aurora 2 X Aurora 1 foram multiplicados 

via propagação seminífera. 

As mudas dos materiais utilizados no experimento foram transplantadas para 

vasos de plástico com 11 L de capacidade contendo solo de barranco previamente tratado 

com óleo de mostarda na dose de 60 ml/m3 de solo (AGUIAR, 2008) garantindo que não 

houvesse nenhuma contaminação com outros tipos de nematoides. Para isso foi realizado 

o método de extração de nematoide no solo (JENKINS, 1964). A irrigação dos vasos foi 

realizada manualmente em intervalos conforme a necessidade das plantas. O 

delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com oito tratamentos (713-07; 

713-13; 913-03; 913-6; 913-11; 913-17; Okinawa e Aurora 2 X Aurora 1) e cinco 

repetições, sendo uma planta por parcela.  
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Tabela 1: Genealogia dos genótipos utilizados no experimento. 

3.3. Execução do experimento 

Após o transplantio (Cento e cinquenta dias) as plantas de pessegueiro foram 

inoculadas com uma suspensão contendo 11.000 indivíduos juvenis de M. incognita, 

depositados em quatro orifícios equidistantes, com 2 cm de profundidade. Plantas de 

tomateiro cv. Santa Cruz foram inoculadas para a comprovação da eficiência do inóculo. 

Cento e quarenta dias após a inoculação, as raízes foram separadas da parte aérea, lavadas 

cuidadosamente. 

 As avaliações do número de galhas (NG) e massa de ovos (MO) presentes nas 

raízes foram realizadas segundo metodologia descrita por Taylor & Sasser (1978), com 

uma adaptação. Retiraram-se aleatoriamente pedaços das raízes totalizando 100g de 

matéria úmida que foram feitas as avaliações, reservando o restante da raiz. O número de 

galhas presente foi avaliado segundo a tabela proposta por Taylor & Sasser (1978) 

conforme escala de 0 a 5, sendo 0 = 0 galha; 1 = 1-2; 2 = 3-10; 3 = 11-30; 4 = 31-100 e 5 

= > 100. Já o número de massa de ovos foi contabilizado individualmente, para isso as 

raízes foram coradas com Floxina B. As partes avaliadas ficaram submersas por 

aproximadamente 20 minutos em uma solução contendo 150 mg de Floxina B para cada 

litro de água, logo após esse tempo, as raízes foram lavadas para retirada de excesso de 

corante, e observou-se que as massas de ovos ficaram com coloração avermelhada, 

facilitando sua contagem, que foi realizada com o auxílio de lupa de mesa. 

GENÓTIPOS GENITOR 

713-07 1701-2 

713-13 1701-2 

913-03 202-1 

913-6 202-1 

913-11 202-1 

913-17 202-1 

Okinawa - 

Aurora 2 X Aurora 1 - 
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Após a contagem do número de galhas e massa de ovos, foi feita a extração dos 

ovos do nematoide das raízes (HUSSEY& BARKER, 1973) também com uma adaptação. 

A amostra de 100g de raiz foi agitada em recipientes de plástico durante quatro minutos 

para extração dos ovos presentes, de cada planta, para quantificação e determinação do 

Fator de Reprodução (FR) do nematóide nos diferentes porta-enxertos, considerando FR= 

população final/população inicial (OOSTENBRINK, 1966), sendo imunes as plantas com 

FR=0; resistentes, FR<1; e, suscetíveis, FR>1 (OOSTENBRINK,1966). Após a extração 

dos ovos, as raízes foram secas em estufas a 60º C por sete dias, e foram pesadas. Os 

dados avaliados foram calculados em função do peso seco total das raízes. 

3.4. Análise estatística 

Os dados foram analisados por estatística descritiva, utilizando o programa 

Rstudio 1.0.136 (RSTUDIO, 2016), apresentando-se as médias com os respectivos 

intervalos de confiança A 95% de significância. 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados obtidos no experimento, os genótipos se comportaram 

diferentemente quanto à reação ao M. incognita. Como pode ser observado na Figura 1, 

os genótipos 713-7, 913-3, 913-6, 913-11 e 913-17 não apresentaram presença de galhas 

(Figura 1A) e ovos (Figura 1C). De acordo com a Tabela 3, obtiveram FR= 0, igualmente 

à variedade Okinawa, que foi utilizada como padrão resistente, assim como mostrado em 

trabalhos realizados por Mayer et al. (2005) e Rossi et al. (2002), que apresentaram a 

resistência desta variedade de porta-enxerto ao nematoide das galhas.  

Essa resistência, segundo trabalhos realizados por Sharpe et al. (1969), seria 

explicada por um gene de caráter dominante, enquanto Byrne et al., (2012) relata vários 

genes de resistência dominante foram identificados para M. incognita e M. javanica. 

Rossi et al 2002, testaram a reação de Okinawa a Meloidogyne javanica, observando a 

presença de galhas, concluindo que os juvenis conseguiam penetrar nas raízes, porem por 

algum mecanismo da planta eles acabavam morrendo, pois não encontraram presença de 

ovos, sendo possível utiliza-lo como referencia em padrão de resistência  

Os genótipos 913-3, 913-6, 913-11, 913-17 vieram de polinização não controlada, 

possivelmente autopolinização, do genótipo 202-1, desenvolvido na Universidade 

Federal de Viçosa, que por sua vez foi gerado entre o cruzamento da variedade Okinawa 

com Monegro, como pode ser visto na Tabela 2, e ambos apresentam resistência ao M. 
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incognita. Marull et al. (1991) e Pinochet et al. (1996), relataram através de testes que 

Monegro apresentou um alto nível de resistência às principais espécies dos nematoides 

das galhas que atacam Prunus, incluindo M. arenaria, M. hapla, M. hispanica, M. 

incognita, e M. javanica.  

Embora o genótipo 201-1 não tenha sido avaliado quanto à sua resistência ao M. 

incognita, pode se supor que seja resistente, uma vez que seus pais apresentam resistência, 

e não se verificou segregação na progênie 913, o que pode indicar que pelo menos um 

dos progenitores possua o gene dominante em homozigose. Embora a progênie 913 tenha 

sido gerada por polinização aberta, pode ser considerada geração F2 de Okinawa X 

Monegro, dado que o pessegueiro é planta considerada autógama e de taxa de cruzamento 

desprezível (OJIMA et al.,1983).  

Os genótipos 713-07 e 713-13 foram obtidos através da polinização aberta do 

genótipo 1701-2, que veio do cruzamento entre Talismã e Adafuel (Tabela 2). Não há 

relatos na literatura de testes realizados para o Talismã com relação à reação a M. 

incognita. O genótipo Adafuel é um porta-enxerto de origem espanhola, que apesar de ter 

sido selecionado por seu vigor e superioridade de enraizamento (Cambra, 1990), se 

apresenta muito sensível aos nematóides do gênero Meloidogyne ssp. como citado por 

Filiberto Loreti (2008).  

Tabela 2: Genealogia dos genótipos de pessegueiro que deram origem aos genótipos 
avaliados. 

GENÓTIPOS CRUZAMENTOS 

UFV 202-1 Okinawa x Monegro 

UFV 1701-2 Talismã x Adafuel 

Foram encontrados diferentes FR (Tabela 3) para os dois genótipos, em que o 713-

07 apresentou resultados idênticos ao padrão de resistência Okinawa com ausência de 

galhas e ovos, e o genótipo 713-13 obteve o FR= 8,85 apresentando um padrão de resposta 

suscetível, o que mostra que houve segregação entre os genótipos. Considerando que a 

variedade Adafuel é sensível, fica a dúvida da origem do alelo responsável pela 

resistência no genótipo 713-07. Caso tenha vindo do Talismã, é admissível que o mesmo 

possa ser heterozigoto, o que explicaria a segregação na progênie 713. Não pode ser 
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descartado, entretanto, que possa ter havido algum cruzamento e a progênie 713 não ser 

de autofecundação da planta 1701-2, embora a taxa de cruzamento seja desprezível. 

Como critério apenas de observação de sintomas, foi utilizado o híbrido Aurora 2 

x Aurora 1 que não foi selecionado para resistência a nematoides, e é híbrido entre duas 

variedades copa, por isso havia uma suposição que seria suscetível ao M. incognita. O 

Fator de reprodução apresentado foi de 45,93 (Tabela 3) confirmando a hipótese de 

suscetibilidade de acordo com a proposta de Oostenbrink (1966).  

Mayer et al. (2005), em trabalho de resistência, observaram a presença de algumas 

galhas na cultivar Aurora 1, que eram poucas e em tamanho reduzido, e não encontraram 

ovos ou indivíduos juvenis, chegando a um fator de reprodução igual a zero, sendo 

considerado resistente ao M. incognita. Embora Mayer et al. (2005) tenha considerado a 

cultivar Aurora 1 resistente, a resistência não foi detectada no híbrido Aurora 2 x Aurora 

1. 

 Para a avaliação das três variáveis analisadas (galhas, massa de ovos e presença 

de ovos), os genótipos 913-6, 913-11, 913-3, 913-17 e 713-07 apresentaram resultados 

semelhantes ao padrão de resistência utilizado, assim como pode ser observado na Figura 

1, na qual as raízes não apresentaram galhas. Já o genótipo 713-13 teve um 

comportamento diferente do padrão Okinawa, com presença de galhas (Figura 3B), 

havendo reprodução dos nematoides, assim como o híbrido Aurora 2 x Aurora 1 (Figura 

3A) que apresentou maior quantidade de número de galhas e ovos, o que pode confirmar 

que não devem ser utilizados como porta-enxertos. 

Na avaliação do número de ovos/g de raiz, que é o que define o fator de 

multiplicação dos nematoides, se observa que os genótipos 913-6, 913-11,913-3, 913-17, 

713-07 obtiveram resultados semelhantes, não apresentando ovos (Figura 1C), 

confirmando que por algum mecanismo de defesa da planta, os nematoides não 

conseguiram sobreviver. O que pode ser observado através da Figura 2, raízes sem a 

formação de galhas.  

Para Rossi et al 2002, avaliar somente a presença de galhas não é suficiente para 

caracterizar a resistência, pois a multiplicação dos nematoide se dá através da 

quantificação de ovos, assim como foi testado por eles a resistência a M. Incognita e M. 

javanica em alguns genótipos de pêssegos, observando que a resistência é específica para 
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gêneros e espécies, devendo ser testados diferentes espécies de nematoides, raças, e 

quantidade de inoculo para a determinar a resistência ou suscetibilidade. 

Com relação à resistência ao M. incognita pode-se concluir que estes genótipos 

podem ser potenciais porta-enxertos a serem utilizados nos programas de melhoramento 

genético, sendo uma alternativa para uso na implantação de pomares em áreas infestadas 

pela praga, necessitando de testes futuros com relação a outras características, como 

vigor, porte, precocidade, compatibilidade com as cultivares copa, entre outras. 

Os genótipos 713-13 e Aurora 2 x Aurora 1, apresentaram resultados semelhantes 

para número de ovos/grama de raiz (Figura 1C), diferente do genótipo Okinawa, padrão 

de resistência, não sendo selecionados como uso para porta-enxerto, devido a 

suscetibilidade ao M. incognita. Devem ser feitos outros estudos para avaliação de 

variáveis que possam caracterizar o seu uso para outros fins.  

Tabela 3: Reação de genótipos de pessegueiros a Meloidogyne incógnita. 

GENÓTIPOS FR REAÇÃO 

713-07 0 I 

713-13 8,85 S 

913-3 0 I 

913-6 0 I 

913-11 0 I 

913-17 0 I 

AUR2XAUR1 45,93 S 

OKINAWA 0 I 

 Fator de reprodução (FR); I = Imune; S = Suscetível 
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Figura 1: Reação dos genótipos de pessegueiro ao M. incognita. Número de galhas (A), 
Número de massa de ovos (B) e Número de ovos/g de raiz seca (C), apresentando as 
médias com os respectivos intervalos de confiança a 95% de significância.  
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Figura 2: Raízes dos genótipos de pessegueiro com ausência de galhas. (A) genótipo 
913-6; (B) genótipo 913-11; (C) genótipo 913-3; (D) genótipo 913-17; (E) genótipo 713-
7; (F) Okinawa.  
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Figura 3: Raízes dos genótipos de pessegueiro com presença de galhas. Setas indicam as 
galhas. (A) Aurora 2 x Aurora 1; (B) genótipo 713-13 

 

5. CONCLUSÃO 

Nos genótipos 913-3, 913-6, 913-11, 913-17 e o 713-7 não houve reprodução do 

nematoide das galhas, apresentando reação imune ao M. incognita, sendo promissores 

para continuar sua avaliação como porta-enxerto em relação a outras características, como 

efeito ananizante e compatibilidade.  

O genótipo 713-13 apresentou reação suscetível ao M. incognita, não devendo ser 

selecionado como porta-enxerto.  

Confirma-se o padrão susceptível do híbrido Aurora 2 x Aurora 1.  
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